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Resumo

Este estudo focaliza a reabilitação funcional de uma clareira de deslizamentos em encostas íngremes florestadas. Um estudo de
caso foi desenvolvido numa clareira de deslizamento (17.888m2) gerada em 1988, para entendimento das respostas hidrológicas
e erosivas frente às mudanças na interface biota-solo-água em seu interior e entorno. Os dados são comparados com estudos
anteriores de Rocha Leão (1997) quando a presença de um dreno da estrada injetava fluxos d‘água de chuvas no interior da
clareira limitando a revegetação até 2002. A estrutura da vegetação foi levantada em seções transversais na porção superior da
clareira e encosta florestal adjacente, incluindo quatro sítios amostrais: floresta secundária tardia (FST); na borda direita (BD);
borda esquerda (BE) e local de revegetação inicial (RI). Os valores de área basal (FST=30,32m2/ha; BE=21,14 m2/ha;
BD=14,85m2/ha e RI=8,8 m2/ha) indicam um atraso na reabilitação da área submetida ao escoamento superficial concentrado
proveniente do dreno da estrada. O topo do solo em FST é arenoso com 68% de agregados >2 mm; nos demais domínios,
ocorre um solo franco arenoso e de baixa agregação (BE=41%, BD=46% e RI=25%). Os valores (%) médios da razão entre
vazão (Q) e precipitação (P) foram de FST=1,67%; BE=3,33%; BD=7,08% e RI=3,46% aumento na BD deve-se a proximida-
de de um afloramento rochoso que favorece a produção de escoamento superficial. No domínio erosivo da clareira estima-se
uma taxa de sedimentos da ordem de 98g/m2/L. Que gera uma produção de sedimentos total de 1,05 ton.convergindo para o
canal durante períodos chuvosos. As funções hidrológicas do topo do solo não retornaram totalmente e uma degradação
florestal atrasada prevalece no entorno.

Palavras-chave: recuperação de clareiras, hidrologia de encostas e restauração florestal.

Abstract

This study focuses the functional rehabilitation of landslides scars on steep forested. A study case was carried out in a landslide
scar (17.888m2) generated in 1988, to understand both hydrological and erosive responses at biota-soil-water within and
around the scar. These data were compared with previous studies by Rocha Leão (1997) under the influence of a road drain in
the upper scar which has limited forest restoration until 2002. Vegetation structure was surveyed in across section in the upper
scar and adjacent forest slope, including four sites: in the late secondary forest (LSF), in the right edge (RE) and left edge site
(LE) and initial vegetation growth (IVG) The values of basal area (LSF=30,32m2/ha; LE=21,14 m2/ha; RE=14,85m2/ha; IVG=8,8
m2/ha) indicate a delayed rehabilitation of due to concentrated overlandflow from the upper road drain. The topsoil in LSF is
sandy with 68% of aggregates >2 mm; in others domains occur a sandy loam soil and low aggregation in (LE=41%, RE=46%
and IVG=25%). The medium values (%) of ratio between overlandflow (Q) and Precipitation (P) was of LSF=1,67%; LE=3,33%;
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Introdução

Os deslizamentos são fenômenos naturais na evolução
das encostas íngremes e podem tornar-se mais freqüentes e
intensos em encostas sob florestas degradadas tal como foi
observado por Oliveira et al. (1996) no maciço da Tijuca, no
Rio de Janeiro. As cicatrizes erosivas resultantes de
deslizamentos em encostas florestadas constituem clareiras
de vários tamanhos, as quais tendem a promover efeitos de
borda no seu entorno imediato, incluindo alterações no com-
portamento dos elementos climáticos e nas relações biota–
solo–água (Guariguata, 1990). No interior das clareiras, por
sua vez, a exposição dos solos ou de superfícies rochosas
favorece a produção de escoamento e erosão superficial, o
que inibe a reposição ou fixação de nutrientes para ativar o
processo de revegetação natural (Rocha Leão et al., 1996).

A reabilitação funcional de áreas degradadas no domí-
nio da floresta Atlântica pode ser enfocada tanto nos proces-
sos ecológicos que governam a sucessão vegetal, como tam-

bém nos processos hidrológicos e mecânicos que governam
a estabilidade dos solos onde o ecossistema florestal se de-
senvolve. Rocha Leão (1996) verificou em clareiras de
deslizamentos de diferentes tamanhos, ocorridos em 1988
no Maciço da Tijuca, que a revegetação é mais eficiente na
porção médio-inferior da encosta, ou seja, na zona
deposicional; o autor destacou ainda que o escoamento e a
erosão superficial inibem o processo de revegetação natural
ou induzida. Chirol (2005) analisando a reabilitação funcio-
nal em base ecológica de uma pequena clareira (20 x 80 m)
da mesma geração de 1988, verificou na interface serrapilheira
– topo do solo que mesmo após 15 anos a composição da
mesofauna e a ciclagem de nutrientes ainda mantém diferen-
ças significativas em relação à floresta secundária tardia con-
servada. Montezuma (2005) observando o processo de pro-
dução e reestruturação da serrapilheira na mesma clareira
estudada por Chirol (op.cit.),  confirma a lentidão da reabili-
tação funcional e a variabilidade interna deste processo.
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RE=7,08% and IVG=3,46%. The increase in BD is due to nearby rock outcrop that favors overlandflow. In the erosive landslide
scar domain sediment yield is on the order of 98 g/m2/L; this gives a total sediment production of 1,05 ton. converging is the
channel during storm flow period. The topsoil hydrological functions did not fully returned and delayed forest degradation still
prevails in the surrounding forest cover.

Keywords: scars recuperation, slope hydrology and forest restauration.

Figura1: Deslizamento da Vista Chinesa logo após o evento em fevereiro de 1988 (Foto: GEORIO).
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Este estudo focaliza a resultante do processo de
reestruturação da vegetação florestal no controle dos proces-
sos hidrológicos superficiais, em clareira resultante de um
deslizamento ocorrido em fevereiro de 1988 numa encosta
íngreme e sob floresta secundária tardia inserida no Parque
Nacional da Tijuca, no Rio de Janeiro. Esta clareira foi ante-
riormente estudada após sete anos de sua ocorrência por
Rocha Leão et al. (1996) quando o processo de revegetação
ainda estava limitado por intenso escoamento superficial e
especialmente incrementado por um dreno de água pluvial
da estrada adjacente. O presente estudo foi motivado tanto
pelo fator tempo de regeneração do ecossistema florestal em
clareiras de deslizamentos, após 18 anos de sua ocorrência,
como também pelo fato do dreno de escoamento pluvial da
estrada haver sido fechado em 2002.

Área de Estudo: cicatriz de deslizamento da Vista
Chinesa.

A clareira da Vista Chinesa em estudo apresenta área
de 17.888 m2 e possui largura média de 42 m; é limitada na
porção superior pela estrada Dona Castorina e na sua base
inferior atinge o fundo de vale drenado por um canal de 1ª

ordem tributário do rio dos Macacos (figura 1). A bacia do
rio dos Macacos (6,8 km2) drena a vertente sul do maciço da
Tijuca (figura 2). Nesta figura pode-se observar duas clarei-
ras de deslizamento (clareira da Vista Chinesa (1) e clareira
do Gabião (2) geradas no mesmo evento de chuva em feve-
reiro de 1988. Um deslizamento de menor proporção ocor-
reu entre estas cicatrizes, não visualizado na figura.

A precipitação média anual no baixo curso do rio dos
Macacos (Estação Jardim Botânico da Fundação GEORIO:
período de 1997 a 2005, excluindo o ano 1999) é da ordem
de 1.460 mm, com chuvas mensais concentradas no verão
quando podem ultrapassar 362 mm. A precipitação tende a
aumentar em direção a porção superior da bacia, como apon-
tam os registros da estação Capela Mayrink, na porção supe-
rior desta mesma vertente sul do Maciço da Tijuca, onde a
precipitação media anual oscila entre 2.000 e 2.500mm
(Figueiró e Coelho Netto, 2007).

Trata-se de uma bacia com cobertura florestal das mais
conservadas de todo o maciço da Tijuca, incluindo florestas
em estágio sucessional clímax local e secundária tardia. Esta
ultima recobre a encosta onde situa-se a cicatriz de
deslizamento ora estudada.

Reabilitação funcional de clareira de deslizamento em encosta íngreme no domínio da floresta Atlântica, Rio de Janeiro (RJ)
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Figura 2 - No alto, a localização da bacia do rio dos Macacos no Maciço da Tijuca; no centro, a localização das clareiras e do posto
pluviométrico GEOHECO-UFRJ; ao lado, foto aérea das cicatrizes de deslizamento (1) clareira da Vista Chinesa – este estudo; (2)
clareira do Gabião. Em tracejado: estrada D. Castorina; T1 e T2: perfis transversais deste estudo e demais letras maiúsculas indicam a
localização dos pontos amostrais descritos no texto.

Rocha Leão et al. (1996) identificaram diferentes do-
mínios de revegetação na encosta estudada: o entorno sob
floresta secundária tardia; a zona de acumulação de sedimen-
tos em avançado estágio de recuperação vegetal, por conta
do acúmulo do material genético; as bordas internas da cla-
reira com revegetação por espécies pioneiras, por conta da

proximidade com o entorno; área de revegetação induzida
com leguminosas e bambu (conduzida logo após o
deslizamento pela Fundação Parques e Jardins) na porção
superior da clareira e a área de solo exposto com revegetação
limitada pelo intenso escoamento superficial alimentado pelo
dreno de água da estrada localizado na parte superior da cla-
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reira. Os solos da área afetada pelo movimento de massa são
compostos por afloramento de depósitos coluviais antigos,
solos residuais na superfície e na área florestada do entorno
da clareira, a unidade pedológica dominante é o Latossolo
Vermelho e Amarelo com ocorrência de Cambissolos (San-
tos da Rocha et al., 1992).

Métodos e Materiais:

A estrutura da vegetação foi levantada em duas faixas
transversais (10 x 100 m e 10 x 84 m) na porção média supe-
rior da clareira, onde o processo de revegetação se manteve
atrasado por interferência do dreno de água da estrada. A
extensão considerada inclui a clareira, as bordas e uma ex-
tensão de 25 m no entorno florestado. Todos os indivíduos
arbóreos que tiveram uma medida de seu perímetro
convencionado em relação à altura do peito de quem o mede
(PAP) superior a 5 cm  foram levantados. Todos incluídos nes-
sa amostragem tiveram os parâmetros de altura estimada e di-
âmetro à altura do peito (DAP) de seus troncos amostrados.
Estes parâmetros também foram levantados em parcelas de
(10 x 10 m) e Perímetro a altura do peito (PAP) mínimo de 8
cm para comparação com o levantamento anterior de Rocha
Leão et al. (2006). Ao longo dos dois transectos foram encon-
trados um total de 761 indivíduos arbóreos, com 400 destes
localizados no domínio de floresta secundária tardia.

A caracterização dos solos foi feita através de análises de
granulometria, percentagem de agregados e porosidade sob mesa
de tensão, segundo o método da EMBRAPA (1997), em três
diferentes pontos de coleta ao redor de cada domínio estudado
com parcelas hidro-erosivas, na profundidade de 0 a 5 cm. Fo-
ram calculados também os teores de matéria orgânica utili-
zando forno MUFLA, segundo o método de Ball (1964).

As chuvas foram medidas no posto pluviométrico do
GEOHECO-UFRJ instalado no Instituto de Matemática Pura
e Aplicada (IMPA) situado no médio vale da bacia estudada.
Os registros foram obtidos através de pluviômetro digital,

modelo Global Water (modelo GL 400). Outros pluviômetros
artesanais foram instalados no local do estudo, incluindo um
deles em área aberta para correlacionar as chuvas locais com
as chuvas do posto GEOHECO. O escoamento superficial e
transporte de sedimentos foram mensurados através de quatro
parcelas hidro-erosivas do tipo Gerlach (2 x 3 m) instalados
em segmentos de encostas com pouca variação de declive, e
nos diferentes domínios sucessionais: floresta secundária tar-
dia - FST (36º) - apresenta estratificação de camadas de copas,
indivíduos de grande porte e serrapilheira estruturada; borda
esquerda da clareira - BE (32º) - predomínio de espécies pio-
neiras, copas estratificadas em uma só camada, serrapilheira
espessa e de difícil decomposição; borda direita da clareira -
BD (24º) - colonizada por espécies pioneiras menos desenvol-
vidas que o domínio BE, com serrapilheira estruturada e rápi-
da decomposição e área de revegetação incipiente - RI (29º) -
domínio desprovido de dossel, colonizado por espécies
arbóreas pioneiras espaçadas entre si, presença de gramíneas e
samambaias rasteiras, com áreas de solo exposto ao impacto
direto das gotas de chuva; e borda direita da clareira - BD
(24º) - colonizada por espécies pioneiras menos desenvolvi-
das que o domínio BE com serrapilheira estruturada e rápida
decomposição (ver localização na Figura 1). A declividade das
parcelas foi definida através da média de três pontos de medi-
da em seu interior. Três pluviômetros artesanais foram instala-
dos ao redor de cada parcela para mensuração da chuva de
atravessamento. O fluxo de tronco e intercepção pela
serrapilheira foram negligenciados por representarem propor-
ções muito pequenas na precipitação terminal (Coelho Netto,
1987; Miranda, 1992).

A amostragem de sedimentos foi feita por retirada de
sub-amostras (500 ml) sob agito dos sedimentos para fins de
homogeneização da amostra. Posteriormente, em laborató-
rio, estas sub-amostras foram secas em estufa a 105º C. As
coletas de dados foram feitas com periodicidade de vinte e
quatro horas, o que possibilitou a coleta de chuvas individu-
ais e de períodos chuvosos mais longos.
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Resultados Discussões:

1) Estrutura da vegetação

Tabela 1 - Parâmetros estruturais da encosta florestada adjacente e no interior da clareira de deslizamento.
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A média de altura das árvores na floresta secundária
tardia do lado direito da encosta foi um pouco mais alto do
que no lado esquerdo, mas em ambos os lados indivíduos
podem exceder 20 m. Baixos valores de diâmetro a altura do
peito (DAP) na borda direita revelam uma provável influên-
cia da área de solo exposto que agora é de revegetação inici-
al e sob influência da lavagem superficial provocada por flu-
xo concentrado do dreno oriundo da estrada. Em ambas as
bordas poucos são os valores de altura das árvores que exce-
dem 10 m. Na borda esquerda da clareira valores de altura
entre 10 a 20 m correspondem a 12,2% dos casos. Isto tam-
bém explica o alto valor do diâmetro de seus troncos (6,14cm)
em relação à floresta secundária que margeia, onde a
frequência de árvores acima de 10 m decresce para 10% em
comparação com a floresta secundária tardia à direita (15%).
Baixos valores de Diâmetro do tronco (DAP (<5 cm) são
mais frequentes (83%) na floresta secundária tardia do lado
esquerdo do que no lado direito (62%) em detrimento das
classes ente 5 – 10 cm (21%) e 10 – 30 cm (16%).  Ainda
chama atenção o alto valor do número de árvores mortas no

domínio de floresta secundária tardia, no lado esquerdo (11%)
e direito (7,7%).

A Figura 3 permite comparar os atuais resultados com
os anteriores obtidos por Rocha Leão et al. (1996) em parce-
las amostrais de 10 x 10 m e com PAP acima de 8 cm.  O
domínio de recolonização inicial RI apresentou um pequeno
decréscimo dos valores médios dos parâmetros analisados, o
que pode ser atribuído ao aparecimento de diversos indiví-
duos vegetais mais jovens após o fechamento do dreno da
estrada; hoje predominam as seguintes espécies: Quaresmeira
(Tibouchina granulosa), Samambaia (Glichenia sp.),
Gramíneas e Bambu.

A borda esquerda, também com predominância de es-
pécies pioneiras de rápido crescimento como Embaúbas
(Cecropia glaziovii e Cecropia hololeuca), Jacatirão (Miconia
cinnamomifolia), e Quaresmeira (Tibouchina granulosa),
apresentou valores médios de altura mais elevados e mante-
ve igual diâmetro dos troncos. Na borda direita estes dois
parâmetros mostraram-se mais elevados neste estudo do que
em Rocha Leão (1997) tal como esperado.

Reabilitação funcional de clareira de deslizamento em encosta íngreme no domínio da floresta Atlântica, Rio de Janeiro (RJ)
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Figura 3 - Valores médios de DAP e Altura deste estudo e Rocha Leão (1997).

Caracterização dos Solos

As características texturais do topo de solo mos-
tram o domínio de floresta secundária com os maiores
valores da fração areia e com 68% de agregados maiores
que 2 mm. Esta estrutura porosa do topo do solo, como
visto por Coelho Netto (1987), tende a favorecer a infil-
tração dos fluxos das chuvas em direção ao interior dos
solos. Nos demais domínios, ocorrem um solo franco-
arenoso com baixo percentual de agregado (BE = 41%,
BD = 46% e RI = 25%) que evidencia a retirada do hori-
zonte A original e a exposição de um horizonte menos
estruturado, constantemente lavado por processos
erosivos superficiais.

A porosidade mostrou-se elevada, características
de solos de floresta como vistos por Coelho Netto (1987)
e Castro Jr. (1991). É importante notar, porém, maiores

valores nas áreas sob distúrbio (BE = 66%, BD = 60%
e RI = 61%) do que em FST (57%), isso pode ser atribu-
ído pela concentração nos primeiros centímetros do solo
do sistema radicular das espécies pioneiras e gramíneas
que colonizam tais domínios, como visto por Vilela
(2003). Cruz (2001) aponta para valores próximos aos
encontrados nesse estudo, de 65% de porosidade total
para as bordas em contato com a floresta em clareira de
menor tamanho. Comparados aos dados de Rocha Leão
(1997) observa-se um aumento em BE = 55% e RI = 59%;
em BD os valores são próximos nos dois estudos (60%).
Os dados de matéria orgânica mostram um aumento dos
percentuais médios dos domínios localizados no interior
da clareira BD = 14,99%, BE = 11,75%, RI = 12,87%
em relação à (7,33%) de FST que pode ser associado a
difícil decomposição da serrapilheira da vegetação que
coloniza o interior da clareira.
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Resultante hidrológica

Figura 4 - [A]- Correlação entre a precipitação na clareira e no posto pluviométrico GEOHECO-UFRJ. [B]- Correlação simples entre
precipitação em área aberta e o fluxo de atravessamento sob diferentes domínios florestados.

Negreiros, A. B. & Netto, A. L. C.
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Os 35 eventos de chuvas monitorados na clareira estu-
dada e nas parcelas hidro-erosivas somaram um total de
831,43 mm de precipitação, 24 eventos foram registrados no
posto pluviométrico GEOHECO-UFRJ. A Figura 4A indica
que o coeficiente de correlação dos dados obtidos nestas duas
localidades é elevado (R2=0.9616) validando os dados obti-
dos na clareira com o pluviômetro artesanal.

Na Figura 4B percebe-se que o atravessamento de
chuvas nas copas arbóreas dos domínios florestados (FST,
BD e BE) aumenta proporcionalmente com a precipita-
ção, tal como indicam Coelho Netto (1987) e Miranda
(1992). A intercepção florestal nos domínios em valores
percentuais foi de: 25,6% (FST), 27,2% (BE) e 22,3%
(BD). O domínio de floresta secundária tardia bem con-
servada, não favorece a geração do escoamento superfici-
al hortoniano em decorrência de sua elevada capacidade
de infiltração. Nestes domínios o escoamento superficial
característico é do tipo intra-serrapilheira tal como de-
monstrou Coelho Netto (1987) através de mensurações e
experimentos de campo nas encostas da floresta da Tijuca.
A autora ressalta, entretanto, que a presença de elemen-
tos, tais como galhos, blocos rochosos ou folhas de difícil
decomposição, aumentam a produção de escoamento numa
proporção direta com o tamanho das chuvas. Neste estu-
do, a proporção do escoamento superficial em relação à
chuva (razão Q/P x 100), ver figura 5, foi menor no domí-
nio FST (1,67 %) indicando um comportamento similar
ao que foi anteriormente obtido por Coelho Netto (1987)
em outras localidades do maciço da Tijuca (entre 1 e 2,5
%), e valores da razão Q/P variando entre 0,2% e 0,5%
em floresta bem conservada em Porto Rico (Larsen et
al.,1998).

Nas parcelas da borda esquerda da clareira e da área
de revegetação inicial os valores médios da razão Q/P são
muito próximos, respectivamente 3,33% e 3,46%; impor-
tante observar, entretanto, que em termos absolutos o es-
coamento no domínio RI foi superior ao domínio BE como

indica a Tabela 2. Vale ressaltar que a baixa proporção de
escoamento no domínio RI pode resultar da influência di-
reta das fraturas no solo residual remanescente sobre a
percolação da água pluvial, tal como foi observado por
Oswaldo Cruz (2004). Este mesmo estudo aponta para va-
lores para a razão Q/P x 100 variando entre 2,6% a 6,0%
para área de clareiras de menor tamanho, enquanto Cruz
(2001) em momento anterior encontrou valores desta ra-
zão variando entre 3,4% a 14,2% sob condições incipientes
de revegetação.

Figura 5 - Valores médios da razão Q/P (%) em cada domínio
estudado.

Na parcela da borda direita obteve-se o maior valor
médio da razão Q/P (7,08%). Este resultado pode ser atri-
buído ao fato do solo local ser mais raso e também ao fato
da parcela estar situada logo à montante de um
desnivelamento abrupto da encosta onde frequentemente
aflora a água subsuperficial. Este fato invalida o ponto
amostral para fins de comparação com os demais domíni-
os no que diz respeito à relação entre as mudanças na ve-
getação e as respostas de infiltração com base na razão Q/
P, além de evidenciar uma área de exfiltração, possível
indutora de deslizamentos.
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Tabela 2: Classes de chuvas, número de casos, vazões médias, declividade e desvio padrão e vazões máximas e mínimas
nos domínios estudados (FST, BE, RI e BD).

Na mesma Tabela 2 pode-se ainda ressaltar que em to-
dos os domínios estudados a vazão do escoamento superfici-
al (Q) aumenta em direção as chuvas maiores. Pelos gráficos
da Figura 6, pode-se notar ainda os elevados coeficientes de

correlação para os domínios BD (0,955), BE (0,8793) e RI
(0,9712). No domínio FST, a redução do coeficiente de cor-
relação R2 (0,7356) decorre da variabilidade espacial das ca-
racterísticas físicas do piso florestal (Coelho Netto, 1987).

Figura 6 - Correlação entre precipitação terminal e escoamento superficial em cada domínio.

Os dados referentes ao escoamento de sedimentos apre-
sentaram os maiores valores totais escoado no período para
o domínio da borda direita (349 g) seguido do domínio de
revegetação inicial (285 g). Os menores valores foram en-
contrados no domínio de floresta secundária tardia, Porém
esse domínio apresentou-se com o índice mais elevado de
concentração de sedimentos em relação ao escoamento (3,30
g/L), por conta de baixo escoamento em relação ao total de
sedimentos escoado.

No período amostrado entre Novembro de 2005 a
Março de 2006, a carga média de sedimentos transporta-

dos foi da ordem de 98 g/m2/L durante os períodos chu-
vosos no interior da clareira, incluindo suas bordas. Se
validarmos esta taxa para o domínio erosivo da clareira
(em torno de 60% da área total) esta taxa implicará numa
carga total de sedimentos de cerca de 1,05 ton. Conside-
rando que a cicatriz tem 18 anos e que o domínio erosivo
já está com alguma cobertura vegetal, pode-se supor que
a carga de sedimentos, logo após os eventos extremos
que geraram a clareira tenham sido bem superiores às
atuais.
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Conclusões

Os resultados indicam que após 18 anos de regenera-
ção florestal na clareira estudada, as bordas internas apre-
sentam parâmetros estruturais, como DAP e altura, próximos
aos valores encontrados na floresta adjacente (FST). Assim
sendo estes parâmetros não refletem as variações de vazão
observadas no comportamento hidrológico superficial, na
medida em que estes ainda são superiores aos valores médi-
os encontrados no domínio florestal. Este fato pode estar re-
lacionado a outros aspectos estruturais da vegetação arbórea
e do piso florestal.

 De fato, no domínio BE o dossel florestal prevalece
um único estrato arbóreo enquanto a FST, apresenta diferen-
tes estratos e sobreposição de copas arbóreas o que propor-
ciona maiores proporções de intercepção. Por outro lado, a
serrapilheira também não esta estruturada como no domínio
FST, predominando uma camada de folhas recém caídas (Ca-
mada O

1
) oriunda de colonização por espécies pioneiras com

alta concentração de carbono, desta forma de difícil decom-
posição (Swift et al.,1979). Isto indica, por seu turno, que
apesar do processo de reestruturação do topo do solo promo-
vido pela atividade da fauna decompositora estar acontecen-
do, as condições de infiltração ainda não foram plenamente
resgatadas.

Neste estudo chama atenção ainda a influência da cla-
reira na degradação corrente da floresta do entorno, tal como
indica a frequência de queda das arvores com destacamento
de raízes ou quebradas no tronco, e a presença de inúmeros
galhos na serrapilheira, por efeito direto dos ventos especial-
mente no domínio FST b. A lentidão do processo de recupe-
ração da cicatriz, possivelmente dificultado pela intensa la-
vagem superficial da clareira por fluxo adicional da estrada,
propiciou a maior ação de ventos intensos sobre a floresta
adjacente alimentando a degradação do entorno imediato
como um possível efeito de borda atrasado em relação ao
processo de revegetação nas bordas.
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